
Fim da conferência sobre o 
racismo, traz alívio e dúvida 

	

s normas foram 	sistema de castas. Antes de 
abandonar a conferência os Es-
tados Unidos fizeram objeções 
a qualquer discussão sobre repa-

países vão respeitá-las rações aos descendentes de es-
cravos. Outros se recusaram a 
considerar os gays como víti-
mas da discriminação. • 

Embora muitos repre,sentan-
URBAN – Os diploMá- tes estrangeiros tenham feito 
tas se dispersaram, dei- discursos eloqüentes condenan-
xando a cidade portuá- do o racismo e a intolerância, 

ria de Durban, na África do poucos, estiveram dispostos a 
Sul, com um plano de ação de atacar publicamente a discrimi-
combate à discriminação de 27 nação dentro de suas próprias 
páginas e com uma desconcer- fronteiras. "Estas são questões 
tante sensação de alivio pela dificeis e os governos se sentem 
conferência da ONU sobre ra- vulneráveis; todos têm coisas a 
cismo não ter resultado em ab- esconder e das quais se envergo-
solutamente nada. • nhar", disse Michael Posner, 

Mas as vítimas da discrimi- do Comitê de Advogados de 
nação no mundo podem ser per- Defesa dos Direitos Humanos 
doadas por se perguntarem se de Nova York. 
essas pilhas de promessas farão 	O ministro das Relações Ex- 
diferença para as pessoas co- tenores do Canadá, John Man-
muns. E_sta conferência ga- ley, questionou a necessidade 
nhou as manchetes da impren- da reunião, já que os delegados 
sa com seu debate divisor sobre pareciam estar fazendo pouco 
o tratamento dado por Israel mais do que trocar platitudes e 
aos palestinos e a discussão aca- atacar Israel. "Não foi uma boa 
lorada em rela- 	 experiência para 
,ção a um pedido 	 a comunidade 
de 
Europa pela es- 	 LANO. 	ra ONU." 

desculpas da 	 mundial nem pa- 

cravidão. 	 Condoleezza 
. No sábado, a 	• NÃO TEM 	Rice, conselheira 
reunião produ- 	 de segurança na- 
ziu, também,.um 	IMPLICAÇÃO 	cional do presi- 
plano que exige 	 dente Bush, criti- 
que os governos 	• LEGAL 	cou a conferên- 
garantam aos ci- 	 cia por ter se con- 
ganos igual aces- 	 centrado demais 
so à educação, que seja garanti- no passado e disse que foi me-
da a liberdade religiosa às mino- lhor que o debate sobre repara-
rias e que as pessoas portadoras ções tivesse sido evitado. 
de aids tenham acesso a servi- 	Mas diplomatas da Europa e 
ços. 	 da América Latina discorda- 

O plano adotado pelos 163 ram. O secretário de Estado pa-
países não tem implicação le- ra direitos humanos do Bíasil, 
gal. A ONU vai indicar uma co- Gilberto Saboia, disse que a co-
missão de cinco especialistas munidade internacional tem a 
para ajudar os países a colocar obrigação de enfrentar as injus-
em prática o plano e supervisio- tiças do passado, do presente e 
miar seu progresso para encora- e do futuro. 
jar as autoridades a manter 	Para Mary Robinson, a secre- 
seus compromissos. Se os gover- tária-geral da conferência, o im- 
nos vão realmente cumprir isso portante foi que os delegados 
é e uma certeza remota. 	conseguiram alinhavar um 

Durante a conferência, mui- acordo para combatera discri-
tos países usaram a força políti- minação racial. "Conseguimos 
ca para garantir que não vão li- um resultado e acho que será 
dar com as espinhosas questões muito positivo para a dignida-
de raça . e discriminação. A In- de humana", disse Robinson. 
dia teve sucesso no seu lobby pa- "Não estou iludida. Vamos dei-
ra impedir qualquer menção ao xar que a História julgue". 

ninguém sabe se os 
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